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CHRONICA OCCIDENTAL 

Eu comprehendo perfeitamente que em frente dos acontecimentos graves que, nestes ultimos dias se deram em Lisboa e no Porto, o dever da chronica era historiar esses acontecimentos tão melindrosos e desgraçados, tão, profundamente tristes é desconsoladorés, mas não cumprirei aqui esse dever por dois motivos; primeiro, porque a Politica teve n'esses acontecimentos desastrosos o Principal papeis segundo, porque o Occinesre 
tem uima chronica especial para tratar d'esses as- sumptos. 

Alheio systematicamente a tudo que é política, 

   

    

  

  

como muitas vezes o tenho dito é não mé canço de o repetir, não era com certeza neste momento em que a política justifica deploravelmente toda à repugnancia que sempre lhe tive, que eu devia. quebrar essa abstenção, de que cada dia que passa me applaudo mais... 
Nunca, desde que prineipii a rabisear em jor. 

naes me Chamou Deus para esse caminho, nunca. me assaltou a tentação de querer governar o meu. 
pais, é quando ha annos um amigo meu dos mais, 
queridos, um companheiro e um mestre nos tra- 
balhos das letras é do jornalismo, cujo talento 
excepcional e excepcional caracter se impõe à 
admiração e ao respeito de todos, foi a minha ca- 
sa participar-me que fóra chamado aos conselhos. 
da corda e convidar-me para eu assumir à redac- 
ção política do jornal de que elle era a gloria, éu respondi-lhe sem hesitar que não, pedilhe em nome da nossa velha amisade que mé dispensasse disso, que me deixasse ir continuando socega- damente e obscuramente a tratar das minhas pe. gas e das minhas chronicas, na tranquilidade cal- 

  

     

ma da minha consciencia, no doce remanso gere. To do meu modesto e alegre lar Ela teve 1 delicadeza de não insistir, compra- hendêndo bem que a suinha resolução cia beta e Tonbalavel, e mão de forma alguma Uri peca texto para me fazer rogado, é ainda não ha Dito dias. Que” ole “eonveriando: excepcosalnente comigo em cols polcas porque <ose assispis E sempre, banido Pas: nodes Ieonvessasõos em proveito dos" assumpros Htterados" é aieicos, 
se referiu a essa nossa entrevista de ha annos, é dizendo.me: «Muito bem fez vocês acerescens ou «Quem mé dera jo poder faser 0 sstgas a É Julgo explicado de Esbejo 6 meu primeiro Eis O Segundo, tem uma explicação que é quasi a mesma historia O propriettio da Ocemerrê quando lord a fada de abrir Uma secção especialmente Consagrdf da 205 acontecimentos polos e me consultês à eis respeito tores acnabda da do, pera ais Ver da crenção dessa secção espec "ser pros 
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vocada pela abstenção absoluta da política que havia as minhas chronicas, me convidar pra “ou me Encarregar dessa nova secção. Recosel erminantemente como não podia dei- xa de O fazer e Os Ietores test quê me ageas decer esta reculas pois. mercê dela tomo a seu cargo a Revista Politica. o. meu presado colega Soto Verdades, que tão brilhante 4 impareiaimeso tê se tem deseiopenhado desse dificil encango é É claro que haveado urna secção polca mo Gee Dei eu não, podia nem devia He de fores als ea rat na ba chvic de sismos que a Essa Secção pertence, fazer com eia double erp É explicados estês dois monivos porque é nha chvonica não trata. desses Ultimos desgraça: dos acontecimentos que se tem dado nas rise e Lkibos, vou, cumprindo uma: promessa, Eotior rala 'a Um assumpto que de Ha muito espera 0 deu momento, aos INros que há já meseshenho sobre aminha banca, sem dies dir como Eme dever e prazer, noticia larga aos nostosTetores Começar por um livro muto interessante de uma leitora Muito lei é muito agradavel sa qo por. x Homem de luas dies que ao mesmo tempo um prosador brihanee bia cru é Um pensador 5 Visgons na Cio, do conselheiro Fgnacio Erancisco vein da Mota É uma boa sorte faz com que eu tendo de Jar desse encelente Iivro, posta dizer todo o bem que dele penioy Ga0 melimo tempo dir 6 bem que pensam deli escritores: extrampóios dee Bistar "a. maneira como á fora esse eso é úpre- indo, “como um notável crítico hespanholPfãz plena e rasgada. justa ao talento brilhame de osso lustre compatriota: Else critico. € 9 sr. H, Giner de los Rios e fox mos Encontrar Casualinente 9 seu artigo nom jori Bal madrileno que não conheciamoss e cujo be meiro mumero Wue nos velo porar de mos tela se amigo que É tão Justo ara Silveira da Mou fa ão mesmo tempo tão lsonéiro e tão agradavel Para n6s todos prtuguezes Page jornal ehama-te É Libre Pensamiento tem já oito annos de existência, é do formato da le. ia é do Estandarte mas tmito mal impresso, O que lhe dá o aspecto dm jornal ano! Bi Libre Pensamiento dedica 0 seu súmero de domingo exclonivamente á literatura, «então es. ses mumeros lineraros tem o título d Les Do. 
Foi numa d'essas Dlominicales que nós encon: trámos o artigo do sr. Giner de os Rios artigo de que Vamos traduzi os prncipães trechos, já por que concordamos plenabiente com eles potqus catendemos fazer um Serio ds mts eee mostrando como o trabalho um dos seus distino cos cultos é apreciado no estrangeiro: O livro do ar Silveira da Mota eo Viagens na Galiça É à complação em volume dese Dressões di digressão que fez rea Gula no apo To de 1386, impressões moradas quasi que diva diay de 15 de maio a 1 de junho as impressões di onervado no & did tera feios eséripias com uma grande singelera de espia que pão exeluê a elegancia e verines idade con idos fia crvca de visante Mustrado que co O gua vê, & analyst & Compara, e comimeniar com uia Brênde Donhomia que 6 excluo a oca una Ge sagr O, io iem dez capitulos, cada um dedicado a cada cidade que o Mustre deademico pancada Excepto à de Orense que por mais impértamte lê merécê dois capitulos e à textura doses que ne pitos é deita é aprazivel on asc dez ca. É ão mesmo tempo interessa e mina usem mo a gira dei Tiro dese e O st Giner de los Rios comprehendeu muto dem à fnenção do ir nal compl 
O seu artigo abre por uma reflexão muito se sata, mio verdadeira acêra djs pouso per aver Que” se dá emre espanha é perrineRE que sendo as duas naves Vitis, rindo quasi que à mesma Hngua, os free undo êmhas 38 excbpeionalmente são conhecidosPerfdezes nba é 6s livros Hespanhoes só (os em Mespar São conhecidos em Portal, 205 livros portuguezes chegam mai tarde ag OSSO Gonhecimemia/[do aa phase do de Portugal viessem da China, é asi é do vem are parir de GR MR RA Eaitza, do sr. Silveira da Motta, que a todos na espaltos merece enthusiatco applâuso. Ae cho DEP vistados pelo auctor são Vigo, Pontsrenio, Vilagardi, Santiago, Coruna, Luke, Ore? 

Vias e Fuse eim cada uma dias go detêm a oneidera osMonumentos artes, o! eostumem stars, à palsugem, ns industrias as colturas É oii oa asjieetas da vida de hoje ou do passado ue poder lnressn a leitor. 

  

  

  

     
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

«lmprssjonsta sincero copia no seu livro qua- dros duma verdade 6 d'um teslismo exuaordpa: os que encantam pelo seu colorido soro so fo! sem aguarellas, e Obiervadoe minacioso é con seiencitso destobre aspectos dos costumes e ha: Bitos da vida social que passam desapercebidos 4 numerosa maioria dos Vicjantes Artista por es cellencia e conhecedor do typico da nosca Fesp nha sabe aymehenisar és veze, de vezes murear Dor x ldção MRS cor for exam po Ho alia da mulher galega da qual asereve = = Quarto & gentliza não tem a graça fehiceira das andaluzas mem O gesto altivo € dominador das catalã, nem a fagusira simplicidade das ara- goncras, nêm a suavidade angelica da formusura, Valenciana: Dust fes gua encáni a ces ros sadas e alegres os olhos hmpádos € meigos o iso anco e benevolo, e profusos brilhantes cabelos, ip cn da er ico Ho eds longas espirad, : Enlaçada a nossa historia à do paiz info, aé nossas adições do lusitana, deseuire e salta dá recordação em recordação atravez dos tempos é logares descobrindo na iiansão senhorial dos Rue Bins o ascendente do grande Camões, em cada PoTCação dis fronteiras as ci mridnio mess ão Qireto municipal, em Cada freratetação do culo Do das da pata dus coalogas dc oe aos 
comuns tambem desde remotisbimo tempo co! mo acontece com o prelado de Braga que tom em Portuga o talo de primas das Hespanhas. “Tendo e relendo o delicioso nro. nota-se o oo god de dé se Ent daças Ur andtor Favas Tio hessanhol E dl 6 O s6u peregrino engenho peninsular incelramente isento da moda ultapy= Fina na narração, tães são às fórmas elegantes do, seu estylo nieidiona, ta 9 seu cspint caras xrisico deste pedaço do: Meio dia Silveira da ae fa a e de a aco ARE pndE dire ain Ré a renanteRd o ndo alegra E Dpreglição, de modo que cem: sura ns. pessoas O Os frios sem moles, sao mesmo tempo sem que deixe de resplandecer a Verdade é compra cris à sua ata missão. Rene pare da ce en gta Ulnda e mio de poeta deseripção inercala phvases como Gta «SO por distaria experindia que ninguem deve denunciar os. Propros defeitos, esurpando astim os amigos a! tava que alegremente dez ro pénham ás redês abunda caem O esonimenta int o [O dido ódio For & rplendida ida de Gude eis ocáides ao lmiar-sé (dar ide das ta Inepedagens falo GENO RS do tudo bord aphao com bbra He. Balzaçe em ira em cus paginas deleta como Amis Pela ausencia We artilio; pela teruura pela Eenuidados pelo fursorino E Dissemi ja porem RODE cia da Mo e eos Hd Ea evo peguem to não nos ocorreu comparulco com nenhum dos Rrandes mentes no penero que esistem dentro de Portugal e Hespanta «Será Que noba perna tenha querido ctivamente coliocala em primeira. logte é fora do foda a comparação com os seus? =- Pode ser Será que quiseinos fugir de vicleala encon trando-lhe pavecenças com às nossas: Lalve 

+De todos os modos a fun parecênça é feliação 
é de família, coisa que honra, ao passo que q sua personalidade está tão accenmuada teraamente, Que se pode bem aibimar que Siveira da Motel Sê se parece comsigo mesmid - Como veem úrtiko do critico hespanhol, é 
tudo O que ha de mais lisongeiro para o ilustre escriptor portuguea, é levados à faz do chêro aquas! que O traduzimos na integra, mise não o az mentamos, porquanto extamos plenamente de ae. cordo com a opinião de Ger de los Rios à espa de Sia da Nona espaço deque podemos despor para a hronica não. nos permine escrever hoje de mais nenhum dvro, aetar de hos extra à tar dos Picos da Ena "oe elogios a (quê tem Jul OE loutores. que tem Giro indestutival, 0 hotavel ro que 
acabamos ha pouco de reler € de que na proxima 
chronica nos occuparemos detidamente: — o Gil 
Vicente do sr, Visconde de Ouguelia. 

Gervasio Lobato. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A TORRE DE S. THIAGO DO OUTÃO 
O castello do Outão, como vulgarmente lhe chamam, que tantos annis para ahi tem jazido no 

esquecimento, chamou ultmamente, sobre si as 

  

  

  

  

   
    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

atenções publica fenda erra paimetro alak tenção de ER D. Caros, ER Rei D. Curi, ainda Princepe herdeiro, fez varas vingens à Setubal no seu jar Amelia, é (6 Ve occasião de ver a velha torê que se ergue à Ençrada da barra de Setubal, como seu aspecto Tola  vetusto dos tipos Gi que ee Pita ge Castle iaão err ipa Peliquiaa do passe dos mas, boas Qefezao dos povos tonira as are: redes dos sertacenos e conta às ambições de Cigsla: EAR PEL O TETAS (ONA sobe Sôr de ds rosado feno Epa sentinela do fortioso Sado ds portas do Oceano, E Parese que desde logo concebeu: a idéa de à aproveita hara sua resdlencia na estação balnear: O que é certo é que ha pouco mais de dois me- 265, O governo marnlou proceder a grandes obras na velha torre, reconstrindo, & retaurando al gomas das custe que já ali existiam, é fazendo-se oras consirucções Iteiras o madeira, a com pie e possos que falam para aetemodar 
Essas obras dirigidas pelo disneto engenheiro sc Saver de Sia cido concluido er caro po, o curto espaço de tempo em quê sé fizeram, Mão! podiam dehar de ser" geiras, apesar dos doohod bacon olas cmpresadoes Extenorivene as novas edificações nada off: REM CT e Facgei e soadeira Esbertos do olha de siarelia: interiormente, porém, fieran-de rabalhos deco: rativos de MANO gosto tao env obra detalha co mo CTA intarã, sendo ar Consim o encarrega do da cuseoração Algas bo que já haviam fu torre foram desttadas para quartos de dormi é de Toucador sêndo este decorado, no eso de Luiz KIVi e às sas novas para sais de Jam é dé fuma, co inha outras dependencias A alo de juin está priorasamento decorada em extio de Henrique |V) ea selada sua ações ade er estjlo bysttino Como conmplemento «estas obras foi preciso faser Uma peigena “estrada para. dar adeceioá oo sia estrada mestria a gravura da nossa: pr meira pagina, é foi construa sobre os rocheitos A gomos com etada Que vem de Sto 
Dissemos no principio d'este artigo que a torre do Ouro tem 'prendido. a atendo Mublica e é facto, porque tem corrido vais sêrsoês sobre as somanas que al se tem gasto, m'uma Oca em que o estádo do tesouro obriga ao augimento de postos e exige emprestimo raliosos: Bro tem levado à exeggeros de clas pouco ve- roginis (O que aabemme de rerdado que eim Ra West obras é Rue nt andar to Tor feioo:cooigo0o rés O que mesmo assi ido mos párece pouso mem bem empregado, numas cors- icçõns que 6 teipo je enceregará de arrular em Breve técho: : Agora resta nos dizer lguma coisa da velha “Tori: que no fm de tantos annos tio falada es cá fendas A Torre de S. Thiago do Outão é um dosme- Ines pci que Gem no pi d rico ua ima do seque ) “om bois pontes levadas defendidas por ba- duagtos como Se pode ver dk gravura da pag 212. Mg pamda Pa doa pequena capela Hedicada a Se FR ago patrono dal forinleza é que- é inte: ormenieldegorada com bela obra de tala dou Fada tons msuljos com pinturas represen tando a via do aposto Eos rita iundada elo mestr de Avi D. Jogo 1 por 159, mas reconstraida € avpmen- 

da depou ori rel Di Mandala par | Setas tão. O que hoje ai se vê, porém, é quasi tudo obra do reinado de “D. og [que lhe mando fazer Brandes obras em 1645. É A torre do Cutão oi uma das fortificações que ris esiiença ofereceram é invasão He hespã iões que be: poteram apertado cerco com em enero de Ma:doo Homens, commandade- pelo GENO oie, pobré torre, vãs ser uma estação balnear de ERA e So ausim se conservará por maisale Ens anos aquelie monumento da nossa historia 
O FORTE DE S, MIGUEL 

  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

    

  

No extremo da elevação que entra pelo mar avidindo ag duas praias norte e sul da Nazareth e sobre o ultimo róshedo sobranceiro ào oceano, Iejanta-s 0 forte de S. Miguel, que hoje em dia 
se encontra arruinado, vitima do abandono dos. 
Homens e da acção destruidora do tempo As suas 
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ainda de pé, se attendermos aos effeitos corrosi 
vos das emanações salinas, que reduzem os. 
Jos a um pó finissimo e recortam no calcareo os 
mais cuprichosos arabescos. Os alicerces d'esta 
fortaleza são do tempo de el-rei D. Sebastião, que 
intentou construir o forte para defeza das em- 
Yarcações que se acolhiam á enscada da Nazareth 
Togindo dos mouros que piratiavam m'estas altu- 

“Tendo-se porém gastado, escreve Manoel de 
Brito Alam, a maior parte do que podia fazer de 
gusto, e sendo tão necessario como é notorio, não 
faltarão comradicções. que o diabo nunca deixa 
de encontrar as bôas obras e bem publico.» 

Só pasado o domínio hespanhol, no reinado de 
D. João IV. foi a fortaleza concluida por Manoel 
Gomes Percira, que foi o seu primeiro governador. 

Pinho Leal attribue a sua construcção a Phi- 
Jipe [IL em 1609, mas aqui, como em muitos ou- 
tros pontos da sua obra monumental, engana-sê 
o illustre escriptor, e tão palpavel nos parece o 
seu engano que não adduziremos argumentos, 
aliás simplicissimos, que o provem à evidencia. 

De resto o forte de S. Miguel nada apresenta de 
notavel, sendo em tudo semelhante ás fortalezas. 
da mesma epoca que se encontram espalhadas 
pela nossa costa em pontos mais ou menos estra- 
tegicos. 

  

   
  

  

  

  

—aruevo— 
A VIRGEM DA NAZARETH 

De todas quantas lendas o Portugal fradesco arehitectou com fins mais ou menos interesseiros, 
nenhuma como esta da Nazareth se chryatalisou mais, persistente no “espirito. do nosso povo, em geral. rude o simples, e propenso sempre a aécei- tar 0 sobrenatural coim uma ingenuidade pasmosa. De resto esta fé esta crença de que 0 espirito divino encarnado reste ou maquelie santo que. os Acompanha sempre & nos [rotege em todos $ actos da vida, foi decerto um poderoso auxilio 
ibessa sublime Aventura, que teve por glorioso desfecho a entrega de um novo mundo À activi Jade humana e a descoberta do caminho máriti- mo para ns Índias. A erença é tudo, especialmente para os homens 
do mar, que à cada instante encontram a morte debaixo! dos pés. 

Ainda outro dia na praia, em palestra com um pescador que lamentava a sa vida, narrando:nos 6 perigos a que se expõe quotidianamente, te- 
mendo que à morte um dia 0 arrebnte lançando a mulher e os filhos na. orphandade e na miseria Gomo a, tantos Qutros, tem succedido, dizinnoê ag indicando a ermida da, Memoria que lá em Sima se ergue entre dois rochedos. 
At que se não. fosse aquela que ali esti 

hém-os podiam mandar lazer. de barro, que dê 
carne e osso ninguem Já 1a ao peise! 

  

  

  

À lenda é deveras interessante e honra o espi- 
sig invencivo de fe, Bernardo de Brito o mais 
inclito fabricante de patranhas que. jâmais pro- 
duziu a ordem de Cister. Dizem os chronistas que a Imagem Santa fo- 
resceu na cidade de Nazareth d'onde veio à Hes- 
panha antes de reinar Recaredo, isto é, antes de 
586 da era do Cristo. Levantaudo-se no Oriente 
à heresia, um monge grego de nome, Cyriico 
trouxe a “imagem para O mosteiro de Caloniana, 
junto á ermida onde esteve, até que Rodrigo des: 
aratado pelos. Arabes ahi se recolheu, partindo. em seguida em direeção ao Oceano, disfarçado em monge, em companhia de um velho mange de 

mome Romano, levando comigo, à imagem da 
gem e as reliquias do apostolo S. Bartholomeu 

Braz guardada: em um cofre de marfi 
Ão fim de vinte e dois dias de marcha chegs tam ao monte hoje chamado de S. Bartholomeu onde Rodrigo ficou, seguindo o monge Romano 

para os rochedos à beira-mar onde cavou um al- 
tar para a virgem é reliquias que comsigo levav: 

Passado pouco mais de um anno morreu Ro: mano rogando antes a Rodrigo que o sepul- 
tasse junto ao altar da virgem, O que este cum- 
Priv, retirando-se em seguida para Vizeu. 

Reinando Affonso, Henriques. é sendo capitão do Castello de Porto de Me D, Fuas Roupinho, Costumava este valoroso cavaleiro vir muitas Vezes á caça pelas brenhas da Nazareth. Em uma destas caçadas descobriu o altar é venerou a vir- 
gem, mas não, a mudou, temendo olfendel a, é 
seposto a vistasse mais vêzes nunca tratou'de ielhorar à pobre ermida em que estava. 
Um dia porém, no mez de setembro, andando 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

á caça, apesar do denso nevoeiro, os cães deram 
com um vendo, ou semelhança dele, é D. Fuas 
arremesso o cavll em seu alcance. cem reco, 
por suppor que era tudo terra plana, mas em bre: ve achousse no ultima ponta do rochedo, que com. 
mais de duzentas braças se deixa cabir o mar, à 
tempo em que. já não podia nem tinha onde pa- 
rar o cavalo. Invocou à virgem Maria cuja ima- 
gem ali estava, Valeu.lhe clla de modo que lhe 
Parou o cavallo que ficou como se fosse de pe- 
dra, é em signal deste milagre se vêem ainda ho- 
je 5 ignãs das ferraluras do animal gravadas 

Livre de perigo D. Fuas prometeu erguer uma 
li. no mesmo sítio, e ao desfazer à primeira 
ram as reliquias dos apostolos e um perga- 

minho em que 0 monge Itomano dava à relação 
da vinda da imagem para aquellas paragens. 

A Capella primitiva era aberta por todos os la- 
dos em quatro arcos afim de que à imagem fosse 
vista de todas, as partes, mas tiveram de a fechar 

  

  

  

    

  

  

por causa do damno que dentro faziam as chu-. 
vas, Mais tarde el-rei D. Fernando mandou-a re- 
mover para a egreja onde hoje está e que no de-. 
correr dos tempos foi sendo augmentada. 

A pequena capella de Fuas Roupinho ainda ho- 
je existé é dentro encontram-se 
gravadas em marmore, onde se lê a 
virgem. Sob o altar existe cavado na rocha o al: 
tar primitivo, € uma abertura aonde os romeiros. 
vão buscar terra suppondo que ali existem os 
restos do monge Romano. 

  

É grande ainda hoje o numero de devotos que confrram romaria) nas a verdade é que quem assiste is festas não "pôde fazer uma fdéa muito 
asian a ma E 

ando. maio. um pretexto para comes e be- 
besr música foguetes Por toda , pare à roleta, uná rolera misgravel, em que 0 banqueiro maiê forte ostenta” Sobre. à mesi umas tristes Cord, que inlammam olhar dos forasteiros, que de va: Spas ao hombro e de vera eigie da virgem enc eltada de vistosas lantejoulas, presa à lapella da jaqueta, arriscam um pataco à preta. gui” amas mulheres de trajo caprichoso que nos Sabem lembrar vavamênte és piitorescos vêse 
Rios do nor, oltsem ums mito mas ANP ênos negra que chamam café, lh uns pres oeiros vendem lentos € chapeos corm phvaseado 
Bouco escolhido, male alem nas barracas de quim. 
Doilierias o emo da parotada, é prende à alga Sir e dominando todo o ruido do arraial os sons raueos das trômpas, o rufo dos tambores, & E ias metalico de “etmpambas vibradas por pulsos endemoninhados, anianciam no povo bo- aberto: é extaico OU grandes espestacolos, os chplendidos cosmoramas” que tem cousado o ss. 
sombra de toda a Europa (1) a novel mulher tengo é 0 cnso recente dá mulher que matou eneo filos TÉ ud sô é barato; um vintem apenas basta para que toda a geme Hoze o que ba de melhor do pereço, dizém ds vozts! 

gi tá um chromo Ordinario transformado em Verne! capital du Suissa le 6 Hotel de vile GE paris é “ansiormado em casa da Bolsa, uma 
Sitogrnphia,anguncia de Lan-am e Kemp Bhvi- 
god Ne York é um mono muito Pem acas 
eia enspunhando a Bandeira portuguera, em at 
ud Reanhuda tem por baixo em letras garra 
Hs homenagem a Serpa Pinto! 

E lero gia, diverte se 6 dá por bem empre. 
gado” & peu dinheiro, € as indecencias que passa 
e as e festa, longe de cara, dormindo no re- 
leio 18 mais dae vêzes, pois ão ha casas que 
cheguem para tanta gentê 

Pr odoa parte o” espirito mercenario ! Anda 
rob ento venta Os processos mais extras 
a Aê para grrâncar us magros. cobres no 
aeifico aldeio, que cahe na rede com uma faci- 

Figge asmosa Sa 
endade Seja que 9 exemplo parte de cima. 

pras asa de Negocio, é à Real Crsa da Naza- 
e ajos empregados info tem amos a medir 
a ebnda de tas de varios preços é medalhas 
deitários feios. É No nunca acabar tudo quer medidas da sen= 
tas palmo e meio de fita que tanto mede a ima. 
a Senmora dese à coroa dourada que tem 
a cabeça até aos pés. 

De "vês em “quando atravessam a multidio em 
direcção ao templo grupos de devotos, uns amor- 
talhados de panno branco, outros de joelhos ar- 
astando-5e a custo, carregados de cêra, fazendo 
com o seu ar grave e convicto um contraste fri- 
Sante com a multidão, que se ri e diz chufas ao 

  

  

  

     

   

  

  

  

charlatão que intervalla os reclames dos seus 
elixires infalliveis, narrando as proezas heroi-co- 
miças do compadre chegadinho. 
À chegada é a partida dos cirios é um dos 

maiores attractivos du festa. veem à quinta feira 
e partem no sabbado. Antiguamente é provavel 
quê o espectaculo fosse digno de vér-se, 

Eram em grande numero, e O progresso não 
lhes tinha decerto irtdo o ar caractéisco que 
je não tem. 

- Este anno foram cinco e entre estes apenas tres 
importantes : o das Caldas, o de Obidos, e o da 
Prata Grande. 

De balde procurei o juiz de chapeu alto e ca- 
saca de que falla a tradicção e em vão quiz vêr 
as canadas de prata que acompanhavam outr'ora 
9 ultimo cirio, melhor e mais productivo destino 
Jhe deram os devotos, naturalmente. 

A? frente d'estas procissões em carros, systema 
Rippert, i 
miniscências dos antigos fardam 
exercito, executam “um charivari infernal os 
compassos da «Portuguezas que veio substituir o 
hymno da carta em todas às solemnidades, mais * 
ou menos graves. Em seguida uns pendões em» 
punhados por uns homens muito vulgares, cober- 
tos de poeira « lenço branco ao pescoço para res- 
guardar o collarinho, e logo atraz muitos carros, 
é disse: O da Prata Grande tem uma berlinda, 
dourada, que causa o assombro dos romeiros, den- 
tro da qual vem a santa que, com todas as homê- 
nagens é recebida no templo. 

Feita a entrada, todos 0s irmãos vão... comer 
beber e folga. 

Aí devoção, devoção ! 
E no meio disto lembrar-se a gente dos outros, 

dos simples, que não vem vêr Os círios que 
vem á festa e que a estas horas da noute, andam 
longe, muito longe, morejando a vida sobre as 
ondas, para ganhar um pão, conscios de que a 
virgem Os vê e defende dos perigos, velando sol- 
licita pelo bem estar dos seus... 

LA 
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EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIÂNVUA 
COMMANDADA PELO MAIOR. 

HENRIQUE DE CARVALHO 
m 

628 ida do bravo oficial do nosso exerito, 
enrique de Carvalho, em seus grandes serviços 

nem aventuras ou situações dramaticas, como or= 
dinariamente se encontram nos livros de H, Sta. 
nley e outros, é certo que na sua obra se nos de. para À primeira leitura, muito trabalho, cumpri- 
mento rigoroso das instrueções superiores e uma. 
vontade de ferro que tudo. vence, no sentido de honrar a bandeira portugueza. 

E já que no Octiowre temos fallado do nota- 
simo trabalho Eepedição Portuguera do Mu. 

iânvua, É justo que hoje tratemos de deixar aqui 
mestas Golumnas, publicada a folha de serviços de 
um militar tão bioso como parta, tão lustre como valente 

À ultima missão do major H. de Carvalho, esta 
a quê nos vamos referindo, é Um ponto de apoio 
segurissimo para responder a quaesquer preten- ões da Belgica empurrada pelosinglese P 
Ô major Henrique Augusto Dias de Carvalho. 

partiu, pela primeira vez, para o ultramar, em fe- 
vereiro de 1867. Era por este tempo alferes, esta- 
va-se organisando o contigente que n'aquelie an 
no devia seguir para Macau, S, Thomé e Principe, 

e por tal modo se houve Henrique de Carvalho no: 
abastecimento & sustento destas praças, que O inolvidavel marquez de Sá da Bandeira desejou. 
conhecel-o, e, quando teve ensejo, ofereceu-lhe 
um dos seus mais notaveis trabalhos sobrea África. Pouco depois chegando a Macau, em junho de 
1867. foi Henrique de Carvalho encarregado de 
rir duas escolás regimentaes, ali recentemente 

inauguradas ; — uma de cabos e soldados, — outra 
de grammatica,aeographia e mathematica: À pro- 
va da aptidão de fl. de Carvalho está na rapidez 
de promoção dos seus discipulos, enbos, fu 
reis e sargentos, alcançando muitos destes ultis 
mos O posto de alferes; em 1868 foi empregado. 
ao serviço das obras publicas da colonia ; em 1869 
foi clogindo pelo governador de Macau pelos ser. 
viços “que prestou por oceusião do incendio no 

otel Orientes, em 187o serviços militares nota. 
veis em 1871 louvado pelo governador de Macau 
pela mancirk habil e corajosa como consegulu ca 
Brurar vinte e duas praças que tinham desertado, 
Eos ter solfacado uma revolta; em 1$7a nomea- 
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A TORRE DE S. THIAGO DO OUTÃO — 1 Exratva DA TORRE. 2 À ESPLANADA. 

do condustor, chefe de trabalhos das obras pubii- ge em 873 Beda à sua primei obras palio ultramar, onde durante mais de seis annos, este oficial, soube grangear à estima dos seus superios res a par da dedicação dos subordinados, “Ainda em 1873, Henrique de Carvalho, é nomea- 
do para a Ilha de S. Thomé administrador do esnz 
celho e depois encarregado do commando é or: ganisação da companhia de policias em is 18” ho exercício do seu logar, clabora estacas eim s : Em 1876 retira Henrique de Carvalho para à metropole & fia 
srta” de uma, grande febre comga Era tl 
estima que este sympathico militar conseguia êntre os naturaes dá ilha, que ao espalhar -sé que 
Henrique de Carvalho estava livre de perigo, mais 
dé dusentos pretos de ambos os sexos lhe rodeas 
Fam a casa, no dia 14 de março de 1876, levando 
toda a noite em danças e cantos, finalisando qe. 
demonstrações de alegria, só no dia seguinte às 
oito horas da manhã ! 
Em 13 de julho de 1 

    
  

  

  

  

    

7 partiu de novo Hensi- 

gg e Carvalho para o serviço das nossas colonias 
irigindo-se a Moçambique na qualidade de admi- 

nistrador do concelho. Pouco. mais de um mez, 
depois de ali chegado, era Henrique de Carvalho. 
mandando para Lourenço Marques, em seguida 
para Ibo e por fim para Quilimane. 

No 1.º de setembro de 1878 passava para Ango- 
Ja, entrando para o serviço das obras publicas de Loanda. Aqui, entre muitos outros trabalhos te- 
chnicos, elaborou o, projecto, e foi encarregado 
da construcção da Escola Profissional, é fez con- 
eluir o edificio do Hospital Mária Pia. 
Quando éstivemos em Loanda, no anno de 1877, 

assistimos aos primeiros trabalhos de construcção. “este hospital. No anno seguinte, 1878, já nós es- 
tavamos em Benguella. e O major Henrique de Carvalho ficou ao serviço das obras publicas da província até abri de 188% Finalmente no dia 6 de maio de 1884, levanta va ferro do porto de Lisboa o navio que condu- zia o major Henrique de Carvalho para a sua ex. pedlição às terras do Muatiânvua,| 

  

   
  

  

    

E aqui teem os leitores, muito resumidamente os prestantes serviços no Ultramar do major Hen- rique de Carvalho, 
E esta a folha de serviços de um homem, que, na idade em que todos são conselheiros, deputa. dos de qualquer ministro, ou chefes de Um parti. 

do conservador, é simplesmente major de infan- teria, vivendo pobremente, auferindo apenas o soldo da patente. 
Quando deram a Henrique de Carvalho o com- mando d'esta expedição, que representava à hon- 

ra nacional, a dignidade portugueza, que tinha de 
mostrar a regulos poderosos (que'se acham em. 
relações com potencias do valor da Allemanha e 
da Inglaterra) que Muene Puto. o senhorio incon. 
testado de toda a Aírica cemral, era o mis rico, o mais forte, — porque o gentio d'aquellas para: &ons não admite outro poder além do que lhe É sesinado pia tradição de seus maiores, a tras 
dição diz-lhe que Portugal (Muene Puto) era o se- mhor de todas as Áívicas | — o governo do rei de Portugal, gratificava este official com uma men- 
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Nagarethi=3 A Casa do Despacho. —4 O Elevador. os Saltimbancos, O Fogo de artifcio. 
AS DA NAZARETH esenhos de L. Freire)  
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  salidado de 15ojbooo réis, o mesmo que tem qualquer director berocrata pelo seu analpbabe- 
E é este discuido, este desprezo, quando não é propoviada garesião por tado que trabalha, que Sh um MG não a uma nar, porto 

oba o da Madisabe)pof toda a decução que se não torna. publica pela oaguificencia las Pecompensas = que nos tem levado a descer de degrau “em degrau toda à escada doloross, ha tro com a Hespanka, hontem com a França, hoje Gore Inglez, até do patamar lamacento 46 tratado anglo uso de 20 de agosto. Bem haja. 0 benemérito cidúdio, o brioso mil tar O die gincana Henri de Carvalho, 
dalho, patio, injustiças, e Já fol para essa Arica, asse srvedouroide tanto generoso sangue porta” gue, para esa Arica que os poderes publicos Sá canhecem como ttrra de degredados ! Para Já foi arriscar a vida, perder a sáude, servi os ou- tros é imtlisarso à sh porque neste desgraçado pai Só mandam o hero que o Xa Madinba 

   

  

Manoel Barradas. 
— ses — 

A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE 

xxIvi 
ENetanto É Creriaa Alice & agarrav is à sia udxima, taboa de alvação era muito mais fail de ao df Ena tabod, que be ditmava Quim Earradca não Son As UC NS dia er vindo em pelor oca Como, lssemos a Alt, eotica o e costume escapa neo oremto atlemne preca pense a 

ma Qnica amarra, coisa que trlvez desde que pu it PÓ de arroz na Card era à pricira vez que Th acontecia, é além disso, para cumulo de má aa sa Loca ana Extra ong Coro 
odoa o demonios Dota Ea do pr ao duel aus a Alicanão O a o BJHOS Ho Seu nabrádo da ospera. Picha lho spo bastantes cartas mas ae suis pa am scans 

E tomada a resolução de casar com o Quim, 
de appellar para elle como para supremo recurso, Edi dao poa ERA 

gnacinha não po- 

    

  

  

  

O Quim estaria pelos ajustes ? À Alice fava-se'multo no poderio dos seus en- camos, o império das suas graças, mas oque era necessario para ela poder exereer esse imperio, dSse poderio ra ter alguem sobre quem à exer: 
Ô Quim era esse alguem, e evidentemente na memoravel soree da “usa dos Leiões únha-se cupvado rendido de amor aos seus pés las depois abala à questão. agora era aga- 

fazer d'elle um marido, É Egg ndo ara ao? 
Olarias que ela tinha que dig as sase bacedhas E tirando se dos sê cuidados, depois duma noite, sem poder concilar o somino "conseguia conciliar. uma, mão cheia de plrases vuleisdeas n'uma folha de papel arrendado com corações êm relevo, o luxo da epoca, é arrancando vinte é Cinco réi ás suas econbenias menos asa Cama fam, sobrescripro, cstampilhôu a, ndersssoura ao seu futuro, provável marido é Indo oi tar no correio, pela manhã, pelo rapas do alho, que “ra a primeira pessoa que Puta somar d Porta 

  

  

   
  

  

  

  

xxv. 

  

O Quim dormia tranquilamente na sua cama 
o seu primeiro somno socegado d'aquelles quim: ze dias. 

As pázes com o Dominguinhos depois d'aquel- 
jes “ds” de correrias, de lambadas, e de prisão 
Ts casa da guarda do Passeio, tinham sido o | 
Ja Bonanea, depois da formidavel tempestade 

e tão feiozmente atormentara a sua vida. — 
e oucla maia noite da sairce do Leio 

o Quim nunca mais tivera uma noite de descanço. 
Completo, um somno de que se dissesse: Bença-te. 

Disido por causa do Dominguinhos, do terrivel 
Dominguinhos, que o não deixava um momento, 

  

aqsrendo ou por bem ou por mal arrancarhe a 
Fihalmente n'aqueile dia da casa da guarda, que ane julgar com Bons razões Ser o úlimo da da sua vida, “o horisonte de azeviche que parecia ameaçar um Cxacisamo immedioo Aelatirase e repente, com a. presença do sr Leitão e do comemandarte das guardas: no dia immediato 0 bom tempo restabeltcera-se de todo, e tempo fe xo, com a reconciliação feita com 6 Domingui- nhos, é o Quim deitara-se na sua cama socegado, Pela primera Ve depois uma quinzena, em ter Euídados nem preoceupações, que lhe perturbas- sem o somno, e adormectra tomo pedra que cac no poço, fazendo votos pelas felicidades do pro: xímo Bymineu do Dominguinhos com à lgnacinha, ymineu a que devia aquella tranquilidade beati” fa que lhe sorria agora, e que já a julgando perdida para todo o sempre. E então, apanhando-te sem cuidados, contente com a vida, da. qual tinham desapparetido todas às muvens negras, e cheio de somnos atrazados, 0 Quim dormi Cómo, um bemaventrado, tem e importar para nada com o ol que a muito tem- po lhe entrava pelas fsgas da juncla A a jr a Emilinha dia á do duas vezes 

de Ye indo para a Companhia dos Seguros, mas vira-o a dormir tão bem que não tivera animo para o despertar imfim, ahi pela volta do meio dia o Quim ac- 
cordouy Espreguiçou-se e tocou à campainha para chamar a mana para lhe perguntar quantas horas 

ÃO mesmo tempo que a campainha do quarto do Quim tocava, repenicava à campainha da por- 
ta da rua A Emilinhas que vinha pelo corredor para ver. o que o mano queria, passava pela poria meste momento e abriu a ver quem era que batia Era o correio. Meticu uma carta pela grade da cancela e des- ecu a escada à quatro e quatro. À Emilinhas pegou na darta é olhou para o so- brescripro Era para o mano. Jetra porém não lhe era de todo desconhe- 

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

cida, 
Affirmou-se n'ela. 
Trat, conhego sta letra, É de mulher com 

certeza 
A campainha do quarto do Quim tocava outra 

  

  

já Já que Já Já vet gritou cá de longe a 
impaciente com a demora E Que horas são ? perguntou o Quim apenas a irmã lhe entrou no quarto. O Está à cair O meio dia! disse à indo abrir a janela O 50) emtrou ás lufadas pelo quarto dentro e o Quim cerrando os olhos é claridade brilhante que de repente lhe feria a vista, espantou-se muito com a horá qu a ra he donúncaça DO que? Meio dia já! Isso não pode ser 

— Está a dar se fo del ainda. E Mas então porque não me chamaste tu? Ora valha-me Deus | Eu hoje que queria ir à Compa- nha. sem falta. Tinha á que fazer uma coisa ur. ente,  Nio me disseste nada hontemt, e por isso eu vide A dormir tão socegado qu te pena de te 
“dormi, lá isso dorm perfeitamente, como ha muito tempo não dormia, confessou o Quim cspregoiçando Se outra vez com o sorriso beat o de quem se seme muito regado Ab toma Tá esta cara É disse lhe a Emil nhaê, dando-lhe a carta que recebera do correio. Soa | lá principiam às Cartas | muemurou o Quim que tinha já mau agouro com as misivase porque, como decerto se lêmbramaindi, durante Jim Par de dias foram as cartas que lhe trouxeram. as más noticias, que lhe atrapalharam a sua vida. 

— E" lettra de mulher ! mulher ? Rena E Sim, pelo. menos parece, E essa letra não me estranha a = De mulher ! Só se é da Alice, disse o Quim pegando na carta. TE o, da Alice não é à letra doa conheço 
= Tambem não me parece, não, opinou o Quim. mirando a caligraphiaido sobreseripto. Eabrindo-a imurmurou meio curioso, meio in- quieto: De quem demonio será? Tirou do sobreseripto à carta, é sem a ler cor- reu logo do fim, à astignatara e' exclamou: — Pois É! E della! 

  

   
  

  

Emilinhas 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

— De quem? Da Alice? E ioi E Pois, então escreveu com outra letra porque 
a leura d'ella não é essa, fe E que testamento É disse o Quim medindo ss proporções da carta, que oscupava as quato pa- Einas dá folha de papel e ainda continuava em “ias cruzadas noutro sentido O Estava em veia de escritora | commentou a Emlinhos. O que quer ela ? — Não sei, vou vêr, disse o Quim deitando-se outra vez para baixo para êr a cara, Mas antês de chegar no fim da primeira pagina semtousse na cama mfum impeto, como se Livesse sido acometido d'alguma dr vlolemta. O. que 8? pergúntos amsutada à Erlinhas ao ver é espanto que se lhe estampara no rosto. Sá vas vero o = Ma 

Deixtime primeiro acabar, chegar ao fim, sê O Quim Continuando 4 létura sentado mi 
À feitura foi demorada, e durante ella Emil: nhas cheia de curiosidade seguia no rosto de seu 

ta, que ja lendo, impressões que principalmente Grim dominados por uma grande sensação de es. 
Pi e? th tro veres a Emilinhas. a 6) isedhe o Quim quando acabou a lei tura e passando-lhe para a mão à carta, LÊ 1 

“Costi 
' Gervasio Lobato. 
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ESTUDOS HISTORICOS 
O GENERAL GOMES FREIRE 

(caspaxmas Ex PORTUGAL E FRANÇA) 
ut 

O martyr 
(Continuado do n.º 420) 
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farçado em Lisboa, e que devia partir immediata- sia rn 
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aparaceo. O meu conductor tiróu da aleiéira hu- ma parte dos papeis, de” que mé munirão, e os entregou ao presidente, que tirou o resto dá suas & recebida sua mão os papeis seguintes: == tinta é tantas proclamações impressas (que eram os papeis qué trouxe O meu conductor em dieren- des masãos com lerciros por fórt: para a Guarda, para Viçeu, para, Trancoso, etc) é o orador mê Tex huma. oração bastante energica, persuadindo: mê à revolta é querendo desvanecer os semtimen- tos de fidelidade x Etc o 0 mens pimeros uramentoss daqui marchei logo ao pateo do Sal diana onde cheguei pela uia fara da nóis a casa do “visconde de Jerumenha, onde se achava o capitão Corvo e o Marechal, entreguei tudo à ste, & no, mesmo momento tiramos sopas para enviar a El-Rei, pelo dito visconde que estava proximo a partir para Rio de Jancirol eu par. fino outro dia 20, para Santarem, onde Cabral também devia chekur, para fazer próselytos: An- 
tes porém de partir, lembrando-me de que as igações de Cabral. poderiam resolver alguns ociaos a entrarem na conspiração é compro” mettel.os, aleaneci do Marechal a drdem parapo- 
der aunhorisar alguns d/enre eles, aim CE prever ni esta desgraça, Nunca solicitininguei para entrar na conspiação, nem assisti sendo d persua- são de Citar am da Co alces de nto de cavaliria, o qual só se resolveo a dizer que sim por Cabril o persusdir deante de mim que eu tambem fazia parte dos conspiradores, dizendo” me elle mesmo que essa condescendencia ora de vida á minha. pessoa, julguei do meu dever sa valo, quando descobêrta a conspiração elle foi preso O devia se= punido como ou demais +São bem notoras as diligencias que fz para o save, fazendo lembrar ao Marechal a palava je me tinha dado, de que ninguem sofreria por minha cava, e expondo a.S. Exen minha fifne Fesltnão de me bif cu mesmo otros à lutça & deelapar que era cu quem devia ser punido em logar delle, O Marechal desempenhou a sua paz lavra, tomando medidas eficazes, em consegue: gia das quaes o dito Christovão fot posto em iz derdade. Quanto às úinstrucções e mais. papeis que tinha recebido os entreguei depois de peitos às Feus, o que tevo logar na minha ausencia; Dem êntendião “que ão distribui nenhuma proclama” gão mem me conformei Com nenhuma ds irueções que tinha recebido, porque. nunca ha si: 
do minha intenção comprómertar ninguem, e sé tão tivessem sido ox meus desjos tera comipros 
Os comjurados que foram presos, exceptuando o alferes Pinto do n.º 16, que doi depois em Gui maries o que deu um tir em si mesmo de que ficou gravemente ferido, e o unico que motiou arder esta ircumetatcia, não, rdarão em lescobrir os. cumplices, e pêr consequencia eu tambem fui descoberto, & declarado como tl, é deu-se ordem para me prenderem em Trancoto, onde então. me achava, & recebi ordem do Mare! Gal para vir a L.sbod, onde cheguei em 18 de junho, ro dias depois da prisão dos Lomiutad Cinregiei do Maredhal todos os papeis originaes que tinha recebido, os quacê o meimo Marechal me ordenou; no diaat do Jos nho, fosse entregar ao Intendême da Policia O que executei no dia 21» qo Fil anão em Éiioa co jo pelo. Intendemte” da policia. para” aparecer como testemunha,” Não nt lemio ao just do dia em que iz meu depoimento, mas estou cere to que nos primeiros dias do mez de julho «meu depomento deve constar do processo. Eli conste pouco mais qu menos names ox osição que agora Faço. Devo porém notar que, Sperendo o fzer conta qu ha ido mp o este negocio por ordem superior, é apresen: tando esta ordem, o desejando. que cl fosso mencionada no. dito. processo não! o pude obs Tem seme arguido. de ter deposto contra Go: mês. Freire, denunciando.o. como. conspirador “ha sido justamente esta arguição O que têm ft ja o meu caso mas odoao porém nada ba mei 

Íúlso, porque, perguntado sbbre este. particular respôndi que Imunca “tinha. visto. nem falado Come/Gamis. Freire, nem tinha omotro algum para presumir que clle fosse um dos conspirado: Fes, sénão o que tnha ouvido dizer à Cabral» Ejs perda e tudo a pare que vv mete tragico  acontecimênto. Mas, quanto a simples Verdade, disto. que tenho relatado, se acha dis: 
tante das malevolss e calummiosas Asserções que contra mim tem espalhado. meus erueis inimigos, para manchar a minha honra é dencarir o meu home e reputação! Tem-se espalhado e acredis tado em publico ox boatos mais altos e absurdos. je se possaro imaginar | Huns dizem que eu ma deixara” envolver nesta conspiração movido um 

  

  

  

   

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

com licença. Fui cita-   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

camente pelo vil interesse de obter huma recom- 
pensa; e não ha cousa mais facil do que provar 0. contrario. Já se acha provado de facto; porque he constante, que antes d'este acontecimento já eu era capitão, e capitão estou ainda hoje, tendo- 

  

  
Se pgssado quo sto & ma q 8 alguem pode, persundir:se que huma ca- pelia de “que. Sua. Magestade foi servido conse! der-me, considerando outros serviços que lhe fz “Sá pata, Como consta da ceridão Inca, a qual rogo à V./m, queira publicar, para que conste que eu não careço de allegar Outros serviços, pará merecer unia recompensa, sendo aquellos que custa do meu sangue, lealdade é 20, com que defendi o meu Rei e à minha patria, tenho isio to à exigir dolo, e nessa conta tenho à pensão que Sua Magestade ha pouco me concedeu ainda que a não tenho cobrado. «O certo he, que cu não pesso nem nunca pe. direi recompensa pelo grande serviço que fiz em. cumprir As Ordens que Fecobi, é que exdcutei sem estipulação de interesse, descobrindo é fazendo cessar hma conspiração, que se tivera hido ávan- te, tivera ensanguentâdo! à patria é aurahido so: bre eli todo O gencro de desgraças; nem até aqui tenho. irado. outro proveito, sendo ver-me privado da minha familia e manchada com calam ias e invectivas a minha honra, € a pureza das minhas intençõess «Por conclusão, o que me determinou a cum- prir as ordens que recebi do Marechal, ha sido à Invima persuasão de que nisso não perigava a mis nha honra, antes me seria deshonnbso deitar de obedecer “is ordens dos meus chefes e recusar 6 sacrifício da minha vida e de tudo que mé he car To, quando assim o exigir 9 bem dal patria, Estou tão firme. estes principios que ainda mesmo, apesar dos incommodos, que tenho sofrido, estou firmemente disposto a'obrar da mesma maneira todas às vezes que me for ordenado, para sustem: tar os direitos do meu Soberano, é governo do meu puis. Eis os meus sentimentos, é as minhas asções, julgue me à nação e O governo, tas jul. gue-me sobre a verdade & não sobre calumiias nvemadas por meus inimigos 

  

  

  

  

  

  

  

  

“Tenho a honra de ser, eté. 
Pedro Pinto de Moraes Sarmento 

Por este documento, assigmado por um dos ho- méns apontados como denuncinites do general Gomes Freire de Andrade, se demonstra é modo tumultuoso, traiçoeiro e Vingativo, do processos crime, com que o seu rival Berevior Conseg o publicamente da maneira mais gn miniosa e mais cobarde. 5 
(Contindn) 

  

  

Manuel Barradas. 

  

REVISTA POLITICA 
Não é facil vêr claro atravez dos acontecimen- fas politicos qu todos estamos presenciado, & por mais caforços que: Eupamos pa 

não sabemos ad o qo Mo Se le paga em line repereurtido mais ou menos nas prosincias, tanto nos póde alegrar como entristece. e Se esse movimento de reaeção contra o tratado Ago: Leo como à vitima aviltação nf gida pel Inglaterra a Portugal, à ecotivêmento & dosbers far espontanoo o sincero do pai, para condenar do vez a politica que o tem condado « eso lasti- vo stido o entra um caminho do regenera: “io, em vez'de nos insurgirmos contra o. bretão 
pela sua brutalidade e o sa ambição, antes lhe Agradecemos o prodigioso vesieatorio quê nos ap sou sobre o dorso, pelo benvfoo deivativo que cn Pogai 

  

  

    

  

   
     

  

  

   
  

      

o alogremo-nos Mas do todo esto mos Já se nu apenia 0 producto 
citando o povo é 

ditos a pata jog a esta da Puchaual orgia 
Então intretecem'ó-nos. E não se Penos que estamos apenas à fazer os- 

      

   

  

     

    

 



216 O OCCIDENTE 
  
  

tylo, a rendilhar phrases para enchermos estos. 
quartos de papel. 

  

  

O ignominoso tratado anglo-luzo foi a ultima go. 
fa qu fe estravasar o calis, Ei lo que levantou 
nA impronsa esse combute aberto e decidido que ohegon até às manifestações da ria, Foi a reneção Contra. 0. tratado que determinou à queda do &o- 
veno que o, eonfeccionon, como não podia deixar de gr ainda lo que provoca acenda povo rhotoricas é assaz positivas quo se deram no par. iumento, o dia 1 do coreento Emmy 0 ra o quo foz supuração toda à indign dos. homens políticos no seio da representação ha- cional, secundando a que cá tira. expluia sin era do alguns corações verdudciramente putriot 

Perfeitamente. Mas 56 isto É assim, como se explica uma corta manobra de virar do rumo, que já para ahi vemos ni, vendo aque Já têm leme de 1 como a virar com toda a força - Porque É que os que até aqui defendiam o trata- 
do já vão principitndo a achal-o mau, e os que 0 

  

  

  

  

  

      

o te cão negro as virtua aque remaltam da nossa historia Mas Já. nos perdiamos com 9 bretão a falar-lhe do col que elo não entende, é deixavamos ol tor à espera da solução. da eris politica que os aepntcibenoe die ara : 
não É du que se resolvem com a dimples mutação do personagens nr seena policies, pol dificuldade que ba em encontrar pestono eia que satifiçam às oxigenciaa esto momento Bistoroo O governo pondo naun demistão nas mãos de E vilima da aitaação que  uitêmatum de estabelecer, não obatante este 

  esplendores de luz 
  

  

  

  

  

  

  

    

“Será ainda com a mesma atuação, 
no que vier terá de Inotar, o se cllo não tiver ani- 
mo esoluto é à audácia inispensavois para dar 

era para conjurar o mal. 
ne o gover- 

outra direeção À política seguida até aqui, osso- drará como os sous antecensires, e a situação n terá melhorado, antes se er agravado. Tato só. prova. uma coisa: é a falta absoluta que temos de "stulistas, apesar do abundarem tantos 

  

As Mil e Uma Noites contos arabes edição illus- 
trada, vevista e corregida segundo as melhores edições francesas, Versão Ivrê de Guilherme Ro- 
digues logo Remano “Torres. editor, Lisboa, 1890. Primeiro volume d'esta obra de que se tem 
feito jnnumeraveis edições em todas às línguas, € 
sobejamente conhecida é apreciada no nosso pai, como o primeiro lo de historias phamasticas 
como só às podia produzir à imaginação oriental. 

uitas esas historias de encantos e fadas com. que as velhas tas nos enlevavam ná infancia, não 
São mais. que remeniscencias das Mil e uma noi des, e se essas historias nos enlevavam em crian. ças, não nos entretem menos na adolescencia ou 
ma Velhice, tal é a superioridade do engenho com 
que são cscripras. Às Mil é Uma. Noites é, para assim dizermos, 
um liro eterno, que em todas às epocas tem sido recebido sempré Com O mesmo interesse e agra- 
do do publico e que não O será menos agora, 
mesta edição que se está fazendo illustrada com gravuras & chromos é bem vertida em portu- 
guca 

  

  

  

  

condemnavam, vão dizendo que não é susceptvel 
de se obter melhor ? !. nda Ee Eutão que está em jogo, são os partidos ou à 
5 Continuemos a estar a! O tendo é o qu todos iam. pis inda a duma Gisa pelo que o tra revelações an fa 6 vo Branco. do té Fevelaçã “Essas, revelações “são um verdadeiro sudario de igmominia, Entre outras buixozas e inconventoncins quo xe- ta a do ombai do 

  

  

  

  

     
   

   

ro 08 prelo: icula o avil. A em 
dl prego não valia necditae mom  com- ncia” das prateado a ogia se 

Bio Aftica, quanto mai o Ber at 
O “ombantde Ptogos al nd he x 

ela patria, aviltava 
Ee 

  

   
      

  

filhos a 

  

ida, mas munca       os pias ps a pa poa 

    
  

do ns ao paginas va 
Cos ds “tua torporas, o deve é Baver da tun 
Pagina tgiotagem, não te valha dou posam: 

eram d'esta patria, para nvenena- 
eêntá e escureeeres com 

  mes que d 
e eb a tu baba peço   

NAZARETH — O FORTE DE S. MIGUEL. 
(Desenho de L. Freire) 

a efetivos 6 Honorasio. rate que venha de Roma o sr, Marteu nádo a conselhos a corja. O traga. aa prerogativas milagreiras da ea donde vem, para operar” 0 prod Gio de salvar a honra do pais sem Tomper ns rela. com a nona fl ala É fail ver aro atravez dos acontecimentos 

    

  

  

   

  

PUBLICAÇÕES 

o Alliaga 61,06 mouros no tipo de Phi por Eugenio Serve, versão de Guilherme rigues. João, Romano “Torres, editor. Lisboa, e romance pertence 4 coleção publicada sob lo, Biblolhess do Reéreio é consta de 5 vol , astrados com gravuras de Caetano Alberto. Aqui tem 05 amadores de Seribe um romanee de cosa à medidas tanto asim que a em tido grande procura, prova de que Os gran- dês nomei literatos não esquecem facilmente. 

      

    

  

        

ALMANACH ILUSTRADO 

OCCIDENTE 
Para 1891 

Sae brevemente á luz este almanach. 
Recebem.se desde já encommendas 
Dirigir anuncios e encommendas   

Empreza DO OCCIDENTE 
Larco vo Poço Novo — Listoa. 
  

Jteservados todos os direitos de proprie. 
dude artistica é Jittoraria 

Typ. e Iyth. de Adolpho, Modesto & 
Ros Nova do Loureio, 26 a 4º 

  

   


